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1. MERCADO NACIONAL 
 

1.1    PREÇOS PAGOS AO PRODUTOR, NO ATACADO E NO VAREJO 

Conforme a pesquisa de preços realizada pela CONAB, o preço médio pago ao produtor de alho nobre 
roxo extra, classe 5, em Minas Gerais, em dezembro, situou-se em R$ 136,14/caixa com 10 kg, apresentando 
redução de 0,1% na comparação com o mês anterior e aumento de 3,9% na comparação com o mesmo mês do 
ano anterior (Quadro 1 e Gráfico 1).   

 

 

  

Em Goiás, o preço médio pago ao produtor nesse mês situou-se em R$ 133,86/caixa com 10 kg, 
apresentando redução de 0,8% na comparação com o mês anterior e aumento de 13,6% na comparação com o 
mesmo mês do ano anterior. 

Ainda conforme a pesquisa de preços realizada pela Conab, o preço do alho nacional, no atacado, no 
estado de Goiás, em dezembro, situou-se em R$ 173,18/ cx. com 10 kg, apresentando redução de 3,3% na 
comparação com o mês anterior e aumento de 2,8% na comparação com o mesmo mês do ano anterior (Quadro 
1 e Gráfico 2).  

De acordo com a pesquisa de preços realizada pelo Instituto de Economia Agrícola de São Paulo (IEA), 
o preço do alho nacional com origem em Minas Gerais, posto na região metropolitana de São Paulo, em dezembro, 
situou-se em R$ 163,52/cx. com 10 kg, apresentando redução de 2,6% na comparação com o mês anterior e 
aumento de 8,9% na comparação com o mesmo mês do ano anterior.  

No varejo, na cidade de São Paulo, também de acordo com o IEA, o preço do alho situou-se em 
R$ 356,00/cx. com 10 kg, apresentando redução de 4,3% na comparação com o mês anterior e aumento de 2,6% 
na comparação com o mesmo mês do ano anterior. 

 

http://www.conab.gov.br/
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1.2   CUSTOS DE PRODUÇÃO EM SÃO GOTARDO (MG) E CRISTALINA (GO) 

O custo total de produção de alho em São Gotardo, em novembro/2022, situou-se em R$ 129,50/caixa 
com 10 kg, ou 94,0% do custo total observado no município de Cristalina, de R$ 137,81/caixa com 10kg (Quadro 
2).  

http://www.conab.gov.br/
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Ambos os municípios caracterizam-se pela agricultura empresarial, utilizando-se do plantio convencional 
e irrigado, com produtividades de 16,5 mil kg/ha em São Gotardo, no cultivo de alho roxo, nobre, extra, tipo 6, e 
de 14,5 mil kg/ha em Cristalina. 

O custo de produção de alho tem como principais componentes as despesas com sementes e mudas, 
fertilizantes e mão-de-obra. Esses três itens representaram, em novembro/2022, 48,0% do custo total em São 
Gotardo e 60,1% em Cristalina. De novembro/2021 a novembro/2022, a soma dos preços desses três itens 
aumentou 24,2% em São Gotardo e 9,0% em Cristalina 

Na comparação com o mesmo mês do ano anterior, o custo total apresentou, em valores nominais, 
aumentos de 77,4% em São Gotardo, aproximando-se do patamar de custo de produção de Cristalina, e de 19,4% 
em Cristalina. 

Nos dois municípios, de novembro/2021 a novembro/2022, observou-se um expressivo aumento das 
despesas com depreciação de máquinas e renda de fatores, esta última incluindo a remuneração esperada do 
capital fixo e a renda da terra. 

A média dos preços mensais reais pagos ao produtor de alho nobre, roxo, extra, classe 5, nos últimos 
doze meses até novembro/2022, em valores constantes de novembro/2022, corrigidos pelo IPCA de 
novembro/2022, situou-se em R$ 136,30 / caixa com 10 kg no estado de Minas Gerais, suficiente para remunerar 
o custo total da produção de alho em São Gotardo. 

No estado de Goiás, a média de preços reais dos últimos doze meses, até novembro, situou-se em 
R$ 129,20 / caixa com 10 kg, suficiente para remunerar o custo variável, mas não o custo operacional e o custo 
total no município de Cristalina. 

 
 
1.3   IMPORTAÇÕES 

 
Em 2022, as importações de alhos frescos ou refrigerados exceto para semeadura (NCM 0703 2090) 

apresentaram redução, em termos de quantidade, de 4,8% na comparação com o ano anterior, situando-se em 
119,7 mil t, e redução de 13,4% em valor, representando uma despesa com importações de US$ 143,8 milhões, 
a um preço médio de US$ 1.201,5/t, FOB países de origem, no período (Quadro 2 e Gráfico 3). 

 

http://www.conab.gov.br/
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A principal origem das importações em 2022 foi a Argentina, representando 76,6% do valor total 
importado (US$ 110,1 milhões) e 73,0% da quantidade (87,3 mil t), a um preço médio de US$ 1.259,9/t FOB no 
período. 

Foi seguida pela China, representando 14,9% do valor total importado (US$ 21,3 milhões) e 18,7% 
da quantidade (22,4 mil t), a um preço médio de US$ 953,6/t FOB. 

O terceiro principal exportador para o Brasil em 2022, em termos de quantidade, foi a Espanha, que 
representou 3,4% do valor importado no período (US$ 4,8 milhões) e 4,0% da quantidade (4,8 mil t), a um preço 
médio de US$ 1.011,3/t.  

Chile, Egito, Estados Unidos e Peru complementaram as origens das importações de alho do país em 
2022. 

Em dezembro, a importação de alhos frescos ou refrigerados exceto para semeadura (NCM 0703 
2090) apresentou, em termos de quantidade, aumentos de 241,4% na comparação com o mês anterior e de 
34,9%, na comparação com o mesmo mês do ano anterior, situando-se em 18,4 mil t.  

Em valor, houve aumentos de 267,4% na comparação com o mês anterior e de 17,6% na comparação 
com o mesmo mês do anterior, representando uma despesa com importações de US$ 22,5 milhões, a um preço 
médio de US$ 1.223,9/t, FOB países de origem, no mês. 

http://www.conab.gov.br/
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A principal origem das importações em dezembro foi a Argentina, representando 80,4% do valor total 
importado no mês (US$ 18,0 milhões) e 80,1% da quantidade (14,7 mil t), a um preço médio de US$ 1.228,3/t 
FOB (Quadro 3 e Gráfico 4). 

 

 

 

 

 

O preço FOB de importação em dezembro do alho com origem na Argentina apresentou reduções de 
3,3% na comparação com o mês anterior e de 12,9% na comparação com o mesmo mês do ano anterior. 

Foi seguida, em termos de quantidade, pela China que representou 8,9% do valor mensal importado 
(US$ 1,9 milhão) e 12,1% da quantidade (2,2 mil t), a um preço médio de US$ 900,3/t.  

O preço FOB de importação em dezembro do alho com origem na China apresentou reduções de 
2,2% na comparação com o mês anterior e de 33,7% na comparação com o mesmo mês do ano anterior. 

As importações de alho com origem na China devem recolher, quando internalizadas, o direito 
adicional de anti-dumping de US$ 0,78/kg, conforme determinado pela Portaria nº 4.593, de 2/10/2019, publicada 
no Diário Oficial da União, de 3/10/2019, medida que permanecerá em vigor até 3/10/2024. 

http://www.conab.gov.br/
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 O terceiro maior exportador, em termos de quantidade, de alho para o Brasil em dezembro foi o Chile, 
que representou 10,6% do valor mensal importado (US$ 2,3 milhões) e 7,7% da quantidade (1,4 mil t), a um 
preço médio de US$ 1684,5/t FOB origem.  

A importação de alhos frescos ou refrigerados exceto para semeadura (NCM 0703 2090), está sujeita 
à alíquota de 35,0% ad valorem conforme determinado pela Lista de Exceções à Tarifa Externa Comum (LETEC). 

 

2. MERCADO INTERNACIONAL 

2.1   PRODUÇÃO MUNDIAL 

De acordo com as informações publicadas pela Food and Agriculture Organization (FAO-FAOSTAT), 
a produção mundial de alho evoluiu de 25,9 milhões de toneladas em 2017 para 28,2 milhões de toneladas em 
2021, a uma taxa média anual de crescimento de 2,1% (Quadro 5 e Gráfico 5). 

 

 

 

O valor da produção mundial evoluiu de US$ 18,0 bilhões em 2017 para US$ 33,6 bilhões em 2020, 
um aumento de 86,0%. No mesmo período, o preço médio da produção global aumentou de US$ 697,4/t para 
US$ 1.209,9/t em 2020. 

O principal país produtor é a China, que representou 72,7% da produção mundial em 2021 com uma 
safra de 20,5 milhões de t. Esse país tem aumentado a sua produção em 0,5% aa no período 2017 a 2021. 

É seguida pela Índia que representou 11,3% da produção mundial em 2021, com uma safra de 3,1 
milhões de t, e tem aumentado a sua produção a uma taxa média anual de 17,2% aa entre 2017 e 2021. 

http://www.conab.gov.br/
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O terceiro maior país produtor é Bangladesh, que representou 1,8% da produção mundial em 2021, 
com uma safra de 501,6 mil t, e tem aumentado a sua produção a uma taxa média anual de 4,2% aa no mesmo 
período. 

 

 

 

Esses três principais países produtores representaram 85,8% da produção mundial total em 2021 e 
os quinze países apresentados no Quadro 5 representaram 95,1% da produção mundial. 

O Brasil apareceu como décimo-terceiro maior país produtor em 2021, com uma produção de 167,1 
mil t. No período de 2017 a 2021, o país aumentou a sua produção a uma taxa média anual de 8,4%. 

 
 
2.2   EXPORTAÇÕES MUNDIAIS 

As exportações mundiais de alho aumentaram a uma taxa média anual de 2,7% entre 2017 e 2021, 
evoluindo de 2,1 milhões de t para 2,4 milhões de t (Quadro 6 e Gráfico 6). 

No mesmo período, o valor dessas exportações recuou à taxa de 0,4% aa, de US$ 3,15 bilhões para 
US$ 3,11 bilhões, e o preço unitário declinou a uma taxa média anual de 3,0%, situando-se em US$ 1.275,9/t 
no último ano. 

A China, que exportou, em média, 9,3% de sua produção no período 2017 a 2021, domina o mercado 
mundial, e representou 78,2% da quantidade global exportada em 2021.  

É seguida pela Espanha, que representou 7,2% do total exportado em 2021, e exportou em média 
61,9% da sua produção no período 2017 a 2021. 

A Argentina é o terceiro país maior exportador, com uma participação no mercado mundial de 4,4% 
em 2021, havendo exportado, em média, 66,2% da sua produção no período de 2017 a 2021.  

Os onze países principais exportadores apresentados no Quadro 6 representaram 97,2% das 
exportações mundiais em 2021. 

 

http://www.conab.gov.br/
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2.3   IMPORTAÇÕES MUNDIAIS 

As importações mundiais cresceram a uma taxa média anual de 2,3% entre 2017 e 2021, evoluindo 
de 2,0 milhões de t para 2,2 milhões de t (Quadro 7 e Gráfico 7).  

No mesmo período, o valor dessas importações aumentou à taxa de 1,7% aa, evoluindo de 
US$ 2,8 bilhões para US$ 3,0 bilhões, e o preço unitário recuou a uma taxa média anual de 0,6%, situando-
se em US$ 1.399,5/t no último ano. 

O principal país importador é a Indonésia, que representou 27,4% das importações mundiais em 
2021, havendo importado 602,9 mil t naquele ano. Esse país vem aumentando as suas importações à taxa 
média anual de 2,3% entre 2017 e 2021. 

http://www.conab.gov.br/
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É seguida pela Malásia com participação de 6,3% no mercado mundial, havendo importado 138,8 
mil t em 2021. Esse país vem reduzindo as suas importações a uma taxa média de 2,6% aa entre 2017 e 
2021.  

Em 2021, o Brasil situou-se como terceiro maior importador, com uma participação de 5,7% nas 
importações globais, havendo importado 125,6 mil t naquele ano. Entre 2017 e 2021 o país reduziu as suas 
importações à taxa média anual de 5,7%. 

Os dezenove principais países importadores apresentados no Quadro 7 representaram 74,9% das 
importações globais em 2021. 

http://www.conab.gov.br/
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3.        TENDÊNCIAS DO MERCADO BRASILEIRO 
 

 
  4.     DESTAQUE DO ANALISTA 

            
 

 

 

             FATORES DE ALTA            FATORES DE BAIXA 

       Em 2022, a quantidade importada recuou 4,8% 
na comparação com o ano anterior. 

        

              Em dezembro, a quantidade importada 
apresentou aumentos de 241,4% na comparação com o 
mês anterior e de 34,9% na comparação com o mesmo 
mês do ano anterior. 

        Em 2022, o preço médio FOB das importações, 
convertido para reais pelas taxas de câmbio do mês, 
apresentou redução de 16,3% na comparação com o ano 
anterior. 

 

  
Expectativa: Estima-se preços internos em queda ou estáveis no próximo mês, com o aumento das importações 
mesmo com o fim do período de colheita nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. 
 

Em 2022, pelo segundo ano consecutivo desde 2018, a quantidade importada de alho foi inferior à 
produção  nacional, estimada em 180,4 mil t, e representou 39,9% da disponibilidade interna (Gráfico 8). 

Nesse ano, mesmo com a redução da quantidade importada, houve um aumento de 2,5% na 
disponibilidade interna, que situou-se em 300,1 t, na comparação com o ano anterior. 

Em 2021, de acordo com os dados publicados pela FAO, o país, que vinha sendo o segundo maior 
importador mundial de alho desde 2017, recuou para terceiro maior país importador devido ao aumento da 
produção interna. 
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